
 

DISCURSO DE POSSE 

 

Bastonária da Ordem dos Farmacêuticos de Cabo Verde 

 

 

Senhor Ministro da Saúde e da Segurança Social; 

Senhores Representantes do Corpo Diplomático e Organismos 

Internacionais; 

Magníficos Reitores e Bastonários das Ordens Profissionais; 

Senhores Representantes da Instituições Públicas e Privadas de Cabo 

Verde; 

Caras e Caros Colegas Farmacêuticos; 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Permitam-me que as primeiras palavras sejam de agradecimento a todos os 

farmacêuticos que participaram nas eleições do passado dia 6 de abril e que, 

assim, nos elegeram para o próximo triénio à frente da Ordem dos 

Farmacêuticos de Cabo Verde. 

 

Cerca de 44% dos farmacêuticos votaram nestas eleições, o que foi bom, mas 

não o suficiente. 

 

Sejam todos muito bem-vindos a essa cerimónia, que para nós representa a 

continuidade do que se tem feito, mas também inovação e novas partilhas. A 

presença de cada um de vós, representa um incentivo à continuidade, um voto 

de confiança ao que pretendemos fazer, e a esperança de que alcançaremos os 

objetivos traçados. 

 

Cabo Verde pode contar com o nosso profissionalismo, esforço e dedicação ao 

desenvolvimento do país, à promoção da saúde, nas suas várias vertentes e à 

valorização do capital humano. 

 

Muito já se fez, mas tanto ainda falta fazer.  

 

O nosso compromisso é com a saúde e bem-estar da população, com a ética e 

a valorização profissional, com a formação contínua e busca de soluções 

práticas. O nosso foco é a solução e não o problema. O nosso aliado é o diálogo, 



 

através do qual poderemos escutar, apreender e buscar alternativas possíveis e 

que contribuirão para o bem-estar geral. 

 

Segundo o código deontológico, “a primeira e principal responsabilidade do 

farmacêutico é para com a saúde e bem-estar do doente e do cidadão em geral, 

devendo pôr o bem dos indivíduos à frente dos seus interesses pessoais ou 

comerciais e promover o direito de acesso a um tratamento com qualidade, 

eficácia e segurança.” 

 

Ainda, “no exercício da sua profissão, o farmacêutico deve ter sempre presente, 

o elevado grau de responsabilidade que nela se encerra, o dever ético de a 

exercer com a maior diligência, zelo e competência e deve contribuir para a 

realização dos objetivos da política de saúde.” 

 

“Como agente de saúde, o farmacêutico tem a obrigação de colaborar 

ativamente com os serviços públicos e privados nas iniciativas tendentes à 

proteção e preservação da saúde pública.”  

 

Somos poucos ainda, mas já estamos a fazer a diferença. 

 

Os farmacêuticos de Cabo Verde têm estado a desempenhar funções em toda 

a extensão de valências: a comunitária, a hospitalar, a industrial, a clínica, a 

regulamentar e a académica.  

 

Hoje, cada vez mais, constituído por profissionais jovens e dinâmicos, ainda 

sonhadores e sedentos por mudanças, mas também por profissionais mais 

maduros, cujas experiência e sabedoria nos impelem à reflexão e ao 

conhecimento da nossa especificidade de formação. 

 

A União é o fator chave para a Valorização da Classe profissional, valorização 

essa que almejamos há tanto tempo e pela qual temos lutado.  

 

Foi também pensando no processo de valorização profissional que a OFCV foi 

criada e seus estatutos aprovados em 14 de abril de 2015. Cada farmacêutico 

tem o dever moral e o compromisso profissional de participar ativamente na sua 

Ordem, tomar parte das decisões e definir o futuro da sua profissão. 

 



 

De acordo com os princípios estatutários fundamentais, a OFCV orienta-se pelo: 

 

 Dever de colaborar na definição e execução da política farmacêutica em 

cooperação com o ministério responsável pela área da saúde; 

 

 Exercício da profissão farmacêutica com total independência e dignidade; 

 

 Participação na defesa da saúde da população. 

 

Reiteramos nesta data, o nosso compromisso com a saúde em Cabo Verde, para 

com a independência da nossa ordem, a ética e a deontologia profissional. Os 

farmacêuticos podem contar com uma Ordem empenhada, eficiente e aberta a 

todos e capaz de contribuir com soluções efetivas para a Sociedade e o Sistema 

de Saúde. 

 

Reiteramos os compromissos assumidos no período pré-eleitoral, 

nomeadamente: 

 

 Assegurar a implementação da legislação para exercício da atividade 

profissional, nomeadamente, a obrigatoriedade de obtenção e revalidação 

da carteira profissional; 

 

 Promover o funcionamento do Conselho Diretivo Regional em São 

Vicente, de forma a permitir a dinamização das ações a desenvolver pela 

OFCV; 

 

 Envolver e motivar os membros a participarem ativamente nas atividades 

da OFCV; 

 

 Assegurar a exigência do plano curricular mínimo padronizado como 

requisito de acesso ao exercício da profissão, em articulação com 

instituições e ensino superior e autoridades competentes; 

 Elaborar e promover a implementação de um plano de formações e 

estágios nas diversas áreas do sector farmacêutico; 

 

 Promover a criação da carreira profissional do farmacêutico; 

 



 

 Promover a realização de eventos científicos nas diversas áreas de 

atividade do farmacêutico; 

 

 Propor ao Ministério de saúde e de segurança social a qualificação 

especializada de farmacêuticos hospitalares com vista a um melhor 

desempenho profissional e uma intervenção ativa centrada no doente, 

bem com a sua integração nas equipas multidisciplinares; 

 

 Promover a aproximação da Ordem aos estudantes; 

 

 Reforçar a Cooperação e Relações institucionais, com outras ordens 

profissionais nacionais e estrangeiras, universidades, entidades 

reguladoras e organismos internacionais com interesse relevante na área 

farmacêutica;    

 

 Desenvolver iniciativas de promoção e educação para a Saúde; 

 

 Estabelecer protocolos e parcerias com Instituições de cariz social, com 

o objetivo de promoção da saúde, demonstrando a relevância da atividade 

farmacêutica na Sociedade civil; 

 

 Dinamizar ações de promoção de uso racional de medicamentos, 

incluindo campanhas de recolha de medicamentos; 

 

 Promover projetos de intervenção comunitária do farmacêutico com vista 

a promoção da saúde e prevenção da doença. 

 

Estamos e estaremos atentos às demandas atuais, aos desafios globais e 

abertos ao diálogo para encontrarmos as soluções locais. 

 

Bem-haja à OFCV. 

 

A Bastonária da Ordem dos Farmacêuticos 

Dra. Marcília Baticy Fernandes 


